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As Representações Sociais de alunos do curso de Pedagogia a distância da Uniube, quanto à 

avaliação da aprendizagem é uma pesquisa procedente de um projeto maior - Aprendizagem em 

Ead, nos Cursos de Licenciaturas da Uniube -, em andamento desde 2008. Diante do objetivo geral 

desse projeto, - caracterizar a aprendizagem em EaD -, faz-se necessário também compreender 

como os alunos descrevem o processo de avaliação, e assim, identificar  quais  as Representações 

Sociais que eles estão construindo sobre a avaliação da aprendizagem. Trata-se de um estudo de 

abordagem qualitativa, que conta com pesquisa bibliográfica, documental e de campo, com 

aplicação de um questionário e a técnica de grupo focal. Optou-se pelo respaldo teórico-

metodológico das Representações Sociais, explicitada por Moscovici (2003), que nos permite 

analisar os dados obtidos. São sujeitos dessa pesquisa, 212 alunos do curso de Pedagogia a 

distância da Uniube, que estão cursando as etapas finais em 2009 e 2010. Fez-se a análise do 

Projeto Político Pedagógico do curso de Pedagogia e o Referencial de Qualidade da Educação 

proposto pelo MEC, no que se refere à avaliação da aprendizagem, e esses documentos propõem 

uma avaliação de caráter formativo e que traga reflexões aos alunos. Através das questões do 

questionário e da técnica do grupo focal foi possível identificar o perfil dos alunos e dados referentes 

as representações sobre avaliação da aprendizagem dos alunos. Quanto ao perfil, constou-se que a 

maioria é do sexo feminino (98%) e são casados. A maioria (85%) considera a avaliação formativa e 

processual, enquanto (53%), um número também significativo, afirmam que a avaliação é 

classificatória, seletiva e excludente. Pode se observar uma incompatibilidade nos resultados 

apresentados. Apenas 15% poderiam ter dito que considera a avaliação classificatória, seletiva e 

excludente, já que 85% afirmam o contrário. Uma hipótese para essa incompatibilidade pode ser 

que os nossos respondentes não tenham familiaridades com os conceitos de avaliações que foram 

apresentados. Os dados indicam ainda a possibilidade, por esse grupo, de duas representações: a 

maioria (73%) percebe a avaliação como uma atividade que auxilia a aprendizagem e o 

conhecimento, já um grupo menor (27%) a percebe como uma atividade que segrega, pune e é 

desnecessária. Espera-se que a identificação dessas representações possa possibilitar reflexões 

sobre aspectos da formação de professores e da avaliação da aprendizagem na modalidade a 

distância. 
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A pesquisa Representações Sociais dos alunos dos cursos de Pedagogia da UNIUBE, na modalidade à 

distância, sobre a avaliação”, procede de uma pesquisa maior Aprendizagem em EAD, nos cursos de 

licenciaturas da UNIUBE”, realizada de 2008 a 2010. Diante do objetivo geral da primeira pesquisa, - 

caracterizar a aprendizagem em EAD, sentiu-se a necessidade de compreender também como os 

alunos percebem o processo de avaliação nessa modalidade e, assim, identificar quais as 

Representações Sociais que eles estão construindo acerca da avaliação. E, posteriormente, com o 

intuito de aprofundar as análises, procedeu-se à identificação do Núcleo Central dessas 

representações. Esta pesquisa é caracterizada por uma abordagem qualitativa e se apoia no 

referencial teórico metodológico da teoria das Representações Sociais, proposto por Moscovici 

(1978, 2003), Jodelet (2001) e Sá (2002). Neste estudo foi realizado: levantamento bibliográfico de 

temas relacionados à pesquisa; leitura do Projeto Pedagógico do Curso e de documentos referentes 

a EAD;  aplicação de um questionário; realização de grupos focais; utilização do software EVOC 

2002 (Ensemble de Programmes Permettant L annalyse des Evocations, de Verges; versão 2002) 

que identifica o núcleo central e  elementos  periféricos das Representações Sociais - abordagem 

proposta por Abric (1994, apud Sá, 1996). São sujeitos deste estudo, 212 alunos concluintes do 

curso de Pedagogia a distância, dos Polos: Triângulo (Araxá, Uberaba, Uberlândia); Espírito Santo 

(Cariacica, Colatina) e  Regional Triângulo Mineiro (São Gotardo). Quanto à análise dos dados, o 

Projeto Pedagógico do curso prevê uma avaliação processual e formativa. Em relação ao perfil dos 

alunos, a maioria advém de famílias de baixo nível de escolaridade e de profissões pouco rentáveis. 

As análises referentes ao questionário, grupo focal e EVOC demonstram também que a avaliação é 

considerada, pelos alunos, como uma avaliação difícil, complexa, extensa, necessária e 

classificatória, exige compromisso e conteúdo, porém oportuniza conhecimento e aprendizagem. 

Esse estudo permitiu a identificação e análise das Representações Sociais dos alunos do Curso de 

Pedagogia a distância sobre a avaliação da aprendizagem. Questões relativas à avaliação, que eram 

desconhecidas e não familiar, foram classificadas, categorizadas e nomeadas, possibilitando assim 

discussões e reflexões pertinentes aos objetivos da pesquisa  Acredita-se que as análises aqui 

enunciadas possam servir como referência não só para docentes e discentes do curso pesquisado, 

como também  de outros cursos e outras  instituições que pretendem discutir questões ligadas à 

avaliação da aprendizagem.  
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É inegável, hoje, o crescente interesse pela formação na modalidade de educação a distância, 

entretanto as discussões e os posicionamentos têm sido polarizados entre aqueles que a defendem, 

incondicionalmente, como forma de democratização do ensino e os que colocam dúvidas com 

relação à qualidade dos cursos ofertados. Neste contexto, as pesquisas, especialmente, as que 

buscam ouvir os alunos podem trazer contribuições importantes para o debate. O presente trabalho 

se insere numa pesquisa que pretende identificar as Representações Sociais que os alunos dos 

cursos de Pedagogia e de Matemática estão construindo sobre a avaliação da aprendizagem. Tem 

como objetivos: construir um referencial teórico e metodológico, a partir de leituras bibliográficas 

atuais sobre os temas envolvidos; investigar o perfil dos alunos concluintes matriculados, na 

modalidade EaD, no curso de Matemática  da Uniube; investigar aspectos relacionados à avaliação 

da aprendizagem manifestados por esses alunos. Em coerência com esses objetivos, optou-se por 

uma abordagem qualitativa, contando com aportes teórico-metodológicos da Teoria de 

Representações Sociais, realizando pesquisa bibliográfica e de campo. Utilizou-se como instrumento 

de coleta de dados, um questionário, contendo questões abertas e questões fechadas, uma delas 

elaborada de acordo com uma escala Likert e uma de evocação ou associação livre de palavras. O 

instrumento foi aplicado a 146 alunos concluintes do curso de Matemática da Uniube. Os dados 

relativos ao perfil confirmam que os sujeitos são, em sua maioria, do sexo feminino, têm acima de 

24 anos e advêm de famílias de baixa escolaridade e de baixo nível socioeconômico e cultural; a 

maioria já atua no magistério, em escolas públicas, no Ensino Fundamental, ministrando aulas de 

Matemática. Sobre a avaliação da aprendizagem, os resultados mostram que a maioria, em torno de 

60%, concorda plenamente ou parcialmente, que a avaliação na modalidade a distância é processual 

e formativa, articula teoria e prática, provoca reflexões, permite verificar o que o aluno aprendeu e o 

que não aprendeu, possibilita compreender como o processo de aprendizagem se desenvolve, 

favorece a auto-avaliação, além de atender as expectativas. Entretanto, não se pode desconsiderar 

que um número significativo, em torno de 50%, considera que ela é classificatória, seletiva e 

excludente. Estão no possível núcleo central das Representações Sociais, as palavras: Difícil, 

Conhecimento, Aprendizagem, Dedicação e Disciplina. Os alunos advêm de famílias de baixa 

escolaridade e de baixo nível sociocultural. Percebe-se que há contradições, quando se fala em 

avaliação, pois é considerada difícil, excludente, mas também é importante, é formativa e promove 

aprendizagens. A presença dos termos Conhecimento e Aprendizagem no núcleo central permite 

inferir que na representação social destes sujeitos, a avaliação está ligada à aprendizagem, à 

construção de conhecimentos.  
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Esta pesquisa trata das relações entre subjetividade, trabalho docente e saúde mental de 

professores em tempos digitais. Objetiva caracterizar a constituição da subjetividade de professores 

de uma instituição de ensino superior da cidade de Uberaba-MG e o que daí advém para a saúde 

mental e  a estruturação do trabalho docente. De abordagem qualitativa e social, a metodologia do 

estudo incluiu pesquisa bibliográfica e de campo realizadas concomitantemente e em permanente 

interlocução. Paralelamente à realização do levantamento bibliográfico deu-se a realização de 

entrevistas com os professores selecionados aleatoriamente. As entrevistas foram transcritas e 

analisadas conforme princípios da análise de conteúdo. Os resultados obtidos traduzem a 

constituição psíquica dos professores na perspectiva da construção, da mutabilidade e da 

impermanência, distanciando-se de algo cristalizado e engessado. A partir do sentido que atribuem 

à experiência de si, os docentes sintetizam e elaboram a sua subjetividade que não é fixa ou 

sedimentada; e encontra-se em permanente modulação, dadas as diferentes e constantes formas de 

subjetivação. De um modo geral, docentes entrevistados reconhecem transformações na forma de 

ser professor em tempos digitais, em função das reconfigurações da relação aluno/ professor, da 

relação dos sujeitos da educação com o conhecimento ou ainda devido à reestruturação do trabalho 

docente. A natureza da relação com os alunos associada aos aspectos burocráticos da docência é 

apontada como desencadeadora do sofrimento de professores. Este se dá de uma forma amena, não 

se configura como distúrbio psíquico maior e fator de desistência da profissão. Paralelamente ao 

sofrimento advindo do trabalho docente, os professores identificam em seu trabalho a existência de 

atrativos que lhes conferem prazer e satisfação profissional (no trabalho). Esses atrativos advêm, na 

maioria dos casos, da possibilidade de se relacionarem com os alunos no processo ensino-

aprendizagem e formá-los para vida. Em tempos digitais, a transmissão do conhecimento deixa de 

ser a marca do trabalho docente. Ao professor compete o papel de acompanhar, orientar e estimular 

o aluno para a produção de conhecimento com autoria e autonomia. Ser professor em tempos 

digitais implica desafios. Tais desafios remetem à natureza da relação aluno-professor, ao uso das 

tecnologias digitais para a efetividade do processo de ensino-aprendizagem em um contexto de 

desvalorização salarial do profissional docente e de progressiva exposição a contratos temporários 

de trabalho. Conclui-se que em tempos digitais a constituição da subjetividade dos professores 

universitários é um processo cuja tônica se dá pela repercussão dos componentes do tecido social 

no modo com que cada professor entende, assimila e participa do referido processo.  
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O Brasil é um país rico em diversidade, é um misto de raças em que cada qual possui suas 

particularidades e ao mesmo tempo convivem entre si. Portanto o respeito às diferenças e a troca 

de conhecimentos são essenciais para a formação e a vivência de cada um. Os movimentos de 

Congada e Moçambique, pesquisados ao longo deste trabalho, são historicamente herdados da raça 

negra, mas observou-se que várias pessoas de outras etnias têm participado como integrantes dos 

mesmos, isso devido ao convívio entre raças e à admiração por culturas distintas. É interessante, 

que alunos da rede pública ou particular vivenciem experiências de participar de movimentos 

culturais, para que sua formação seja mais ampla, e que o interesse por assuntos como a 

diversidade e o respeito façam parte de sua realidade desde a infância. Assim, esta pesquisa de 

Iniciação Científica teve o objetivo de investigar algumas formas de apropriação da educação e da 

cultura popular em escolas da cidade de Uberaba. Em função de uma das autoras da presente 

investigação ser aluna do curso de pedagogia na Universidade de Uberaba, o ponto-chave da 

pesquisa foi investigar como essas culturas populares chegam até as instituições de ensino e, se não 

chegam, por qual motivo. Foi analisada, ademais, a viabilidade de inseri-las nas mesmas. Buscou-se 

analisar como a educação e as manifestações artísticas populares (principalmente a Congada e o 

Moçambique) se manifestam nas escolas, analisando as relações entre estas manifestações e a 

Pedagogia. Para o aprofundamento de informações e do conhecimento sobre o tema, foram feitas 

leituras direcionadas, participação em congressos, em palestras e em eventos sobre culturas 

populares, além de entrevistas com profissionais da educação e um dirigente de movimentos de 

Congada e Moçambique. Os resultados demonstraram que poucas são as manifestações populares 

presentes na escola, à exceção do carnaval e das festas juninas. Movimentos como a Congada e o 

Moçambique não são apropriados ou valorizados como deveriam, apesar de os participantes 

considerarem inegável que esses movimentos culturais são extremamente ricos em poesia, ritmos e 

espiritualidade. Para os entrevistados é interessante que os alunos da rede pública ou particular 

vivenciem experiências de participar de movimentos culturais, mas reconhecem que esse discurso 

não coincide com a realidade da escola. Concluindo, para que a formação discente seja mais ampla, 

e que o interesse por assuntos como a diversidade e o respeito façam parte de sua realidade escolar 

desde a infância, é fundamental que os educadores tenham consciência da essencialidade de 

trabalhar esses temas em sala de aula. A aproximação das manifestações artísticas populares da 

pedagogia pode representar um dos caminhos possíveis. 
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O objetivo deste projeto de pesquisa científica vem através de referências bibliográficas e outros 

referenciais; aprofundar o conhecimento da história da educação dos tempos antigos até os tempos 

atuais. Esse projeto de pesquisa científica vem sendo desenvolvido desde 2010, no qual se deu o 

início às investigações no pensamento socrático. Nessa nova etapa da pesquisa, deu-se continuidade 

aos estudos enfatizando-se o pensamento pedagógico filosófico platônico. Por buscas de respostas e 

adquirindo novas informações, está sendo construído um trabalho baseado nos princípios filosóficos 

platônicos atualmente, uma das principais ocorrências filosóficas que geraram a evolução da filosofia 

educacional. O material bibliográfico utilizado ao longo desta pesquisa científica é constituído de 

livros e artigos especializados. A metodologia empregada tem como embasamento autores como: 

Cambi (1999), Manacorda (1996) e Platão (1999). A ampliação desta pesquisa tem como 

baseamento teórico-metodológico o materialismo histórico-dialético, em sua versão segundo o 

filósofo e sociólogo Lucien Goldmann (1913-1970). A pesquisa está sendo aprofundada na filosofia 

educacional platônica, esclarecendo o pensamento de Platão em relação à formação humana. O 

andamento da pesquisa peregrina de acordo com o delineado. O foco pela formação educacional 

filosófica continua permanente como na primeira etapa desta pesquisa. Considerando, que o 

trabalho vem elaborando e abordando ideias que podem se tornar realidade no cotidiano 

educacional. Esta pesquisa oferece contribuições no sentido de aproximar filosofia e educação, dado 

o pioneirismo do platonismo no sentido de propor uma aliança entre o filosofar e o educar, ou 

mesmo identificar filosofia com educação. 
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Este texto refere-se ao Plano de Trabalho “Escolha de temas e subtemas nas produções acadêmicas 

sobre os professores da educação básica no Programa de Mestrado em Educação da UNIUBE”, que 

se integra ao projeto “A produção acadêmica sobre o professor: um estudo interinstitucional da 

Região Centro-Oeste – subprojeto da UNIUBE”. Participam desse projeto professores que compõem 

a REDECENTRO. O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados iniciais dos estudos sobre 

profissionalização docente, buscando aportes para a análise desse tema nas dissertações analisadas. 

Para esse estudo, utilizou-se o livro “Formação de Professores, Saberes, Identidade e Profissão” de 

Valter S. Guimarães. Inicialmente realizou-se a análise técnica do mesmo, observando os dados 

bibliográficos, a composição da obra e alguns dados sobre o autor. Posteriormente, efetuou-se o 

estudo bibliográfico, analisando os diversos capítulos e escrevendo a compreensão dos mesmos. 

Essa análise foi discutida no seminário local do grupo de pesquisa. A partir da análise técnica, o livro 

possui um prefácio de Libâneo e apresentação de Selma Pimenta, e pertence à “Coleção Entre Nós 

Professores”. O autor, doutor em educação pela USP, lecionou na UFG de 1994 até 2011, data de 

seu falecimento. Foi um dos criadores deste grupo de pesquisa interinstitucional. Guimarães 

dedicou-se ao estudo dessa questão com o propósito de identificar traços específicos que 

contribuíssem para a formação da identidade profissional. A investigação abrangeu alunos dos 

cursos de licenciatura da UFG. Para o autor, o conceito de profissionalidade que hoje se aproxima de 

“identidade para os outros”, se aproximaria mais de “identidade para si”, ou seja, haveria a adesão, 

a identificação com a profissão que seria construída no decorrer de sua formação. Houve uma 

opinião homogênea relacionada às limitações frente à infra-estrutura, e aos materiais pedagógicos, 

entre outros. O autor vê a necessidade da construção de uma autonomia na profissão de docente 

como a já existente nas demais profissões. Porém para ele, diferente das demais, essa autonomia 

não será e não poderá ser completa se a aproximação entre a escola e a comunidade não existirem. 

A mudança da concepção de professor como educador ou trabalhador, que deu origem a sindicatos e 

uniões de trabalhadores de ensino, para a de profissional confirma a mudança gradual da concepção 

de educação como projeto social e político, para a concepção de educação como projeto individual. 

Isso pode contribuir para se entender como a profissionalização pode ser concebida pelo viés da 

identidade profissional deixando de lado os aspectos político e coletivo do conceito. A abordagem 

técnica em detrimento da política, realizada também por muitos pesquisadores, está relacionada ao 

controle político-ideológico que se deseja exercer sobre o magistério envolvendo sua formação e 

atuação profissional e abrange todas as dimensões da docência. 
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Este texto refere-se ao Plano de Trabalho Interações arte, filosofia e educação popular na década de 

60 no Brasil, o qual se vincula ao Projeto de Pesquisa Interações Educação, Arte e Filosofia: aportes 

para a formação humana e o exercício da professoralidade. Integra-se, ainda, ao Núcleo de Estudos 

sobre o Professor, a Arte e a Filosofia NEPAFi, da Sociedade de Estudos e Pesquisa Qualitativos. Este 

plano tem como objetivo geral identificar as inter-relações arte, filosofia e educação popular na 

década de 60 no Brasil, e como objetivos específicos, para o primeiro ano, descrever as 

manifestações artísticas musicais da década de 60 que se relacionem ao momento histórico-político 

de protesto contra a realidade social; explicitar os fundamentos filosóficos da educação popular em 

Ernani Fiori. Uma das atividades previstas é a colaboração na construção de um banco de imagens, 

textos e músicas, vídeos e filmes. O trabalho até agora realizado refere-se a essa atividade. Um 

Banco de Dados Virtual está em construção. Para criá-lo, são realizadas pesquisas através da 

internet; estudos bibliográficos e análise de vídeos e de filmes. Nesse banco, são armazenadas 

criações artísticas e musicais de diversos autores como forma de protesto durante o período da 

ditadura militar no Brasil (1964-1985). Os resultados iniciais referentes a esse Banco estão 

disponíveis em uma conta particular, com acesso restrito aos pesquisadores nesta fase da 

investigação, no site www.4shared.com. Nesse espaço digital foram criadas quatro pastas para uma 

melhor organização e disponibilidade do material, classificadas em: Músicas; Imagens; Artigos e 

Textos e Vídeos, das quais até o momento, as de Músicas, Imagens e Artigos e Textos receberam 

material pesquisado. Na primeira, foram selecionadas músicas criadas como forma de protesto 

contra o fim da liberdade de expressão durante o regime militar (1964). Os principais poetas e 

compositores que fazem parte do arquivo são: Chico Buarque de Hollanda (1944), com as obras: 

Funeral de um Lavrador (1966), Apesar de você (1969), Cálice (1973), Roda Viva 1968; Geraldo 

Vandré, 1935 com as obras: Disparada 1967, Pra não dizer que não falei das flores 1968, Porta-

Estandarte 1966; Caetano Veloso, 1942 com a obra Caminhando Contra o Vento 1967; entre outros. 

A segunda contém imagens dos álbuns Coleção Chico Buarque 1966, 1967 e 1968 da Abril Coleções 

com passagens históricas relevantes na vida de Buarque. A terceira, de Artigos e Textos, abriga 

obras de Ernani Fiori. Essa forma de estudar uma época da história do Brasil tem sido muito 

prazerosa. O contato com artistas mostra outra forma de analisar um período peculiar do ponto de 

vista político, social e cultural. Além disso, o uso da tecnologia amplia o aprendizado de seu uso na 

pesquisa e na utilização do espaço virtual.  
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No Estado de Direito Social uma decisão legítima é aquela subsidiada por conteúdos morais e 

dogmáticos, tutelados por um Estado paternalista. Tal Estado se personificava na figura do “juiz 

salvador” que tem como escopo a justiça e a manutenção dos dogmas impostos por costumes não 

seculares e que traz consigo doutrinas ligadas à religião. O art. 59, do atual Código Penal, foi criado 

sob a égide do Estado Social, no ano de 1984. O legislador, buscando atender à função social do 

Estado, que é levar justiça à sociedade por meio do juiz, elaborou um artigo dotado de conteúdos 

abertos para que assim o Juiz Hercules possa atender aos anseios sociais. A aplicação do citado 

artigo é legítima para o Estado Social, pois cabe ao juiz aplicar conteúdos subjetivos e discricionários 

para a devida manutenção do Estado protetor. Qualquer decisão é legal e legítima desde que 

decidida de forma solipsista pelo Estado-Juiz. Todavia, o Brasil passou por grandes mudanças 

políticas, sociais e jurídicas, e adotou a partir de 1988, o Estado Democrático de Direito. Nele, uma 

decisão só é legítima se for produzida por meio do Devido Processo Constitucional, garantindo às 

partes a coautoria da decisão. E toda decisão jurídica deve ser fundamenta em lei e não em 

conteúdos metajurídicos. Assim sendo, na presente pesquisa, foi feita uma análise crítica da 

constitucionalidade do art. 59 do Código Penal em face dessa nova ordem democrática. Para tanto, 

foi utilizado como método de pesquisa científica o método hipotético-dedutivo-crítico, ou seja, a 

partir de lacunas existentes no conhecimento foram elaboradas hipóteses passíveis de testificação. 

Foi, ainda, utilizado como material de apoio, bibliografias, jurisprudências e periódicos. A hipótese 

escolhida não foi falseada, assim tem-se a sua corroboração, que não excederá o nível do provisório, 

como exige a filosofia da ciência contemporânea. É por esse método, que se buscou um 

questionamento crítico acerca da constitucionalidade do artigo 59 do Código Penal, sendo 

confirmado que no contexto da democracia brasileira não é admitido decisões, advindas do poder 

judiciário, que sejam fundamentadas em conteúdos metajurídicos. Logo ficou comprovado a 

inconstitucionalidade do artigo 59 do atual Código Penal. 
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A Constituição Federal de 1988 garante o direito à assistência judiciária, inciso LXXIV, artigo 5º, 

com isso, busca-se solucionar os problemas da população carente de nosso País relacionados à falta 

de acesso ao Judiciário. Todavia, percebe-se que ainda há muito a ser feito para que o direito a 

assistência judiciária seja efetivamente pleno e eficaz. Dentre as possibilidades para se atender esse 

direito, a própria Constituição estabelece, no artigo 107, § 2º, a Justiça Itinerante, que no Juizado 

Especial Federal da subseção de Uberaba/MG, foi implementada por meio do projeto Cidadania Rural 

Itinerante, visando à prestação jurisdicional nas zonas rurais. A pesquisa é bibliográfica, baseada na 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; artigos científicos publicados em jornais e 

revistas sobre o assunto e, análise dos processos de iniciativa do Projeto Cidadania Rural Itinerante, 

realizado em Uberaba, sob a supervisão do magistrado Doutor Márcio Barbosa Maia. A Justiça 

Itinerante em Uberaba concretizou-se por um projeto de autoria de um Juiz Federal durante o seu 

exercício no Juizado Especial Federal de Uberaba, tendo início no ano de 2006. O magistrado 

observou que se tratava de uma região com grandes desníveis sociais e uma peculiar localização 

geográfica, haja vista as várias comunidades rurais ao seu redor. Assim, percebeu a necessidade 

dos trabalhadores rurais e de suas famílias, que viviam em pequenas propriedades sem obter o 

mínimo de informação sobre os seus direitos e as ações do Juizado Especial Federal de Uberaba que 

visam, justamente, à efetivação destes direitos. Esses rurícolas eram comumente explorados por 

agenciadores, especialmente contabilistas, que mesmo sem capacidade postulatória, ingressavam 

com ações sob a justificativa de não haver a necessidade de advogado, cobrando honorários dos 

agricultores para realizar o trabalho. Dessa forma, o projeto Cidadania Rural Itinerante tenta 

eliminar esse problema e, ainda, se adequar à forma de vida e linguagem simples do homem do 

campo, para que assim, as informações sobre os direitos desses jurisdicionados sejam 

compreendidas. Conclui-se que o Estado deve ser considerado responsável pelos prejuízos que 

causar aos jurisdicionados, quando não prestar a assistência judiciária, ou seja, quando não 

respeitar o direito fundamental do efetivo acesso à justiça, o qual a justiça itinerante demonstrou 

ser eficaz. 
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Criado no final de 2010, o grupo PET-História (Conexões de Saberes) UFTM elegeu o bairro Estrela 

da Vitória para seu trabalho com comunidades populares periféricas durante o ano de 2011. Fruto 

de movimento de ocupação popular ocorrido há cerca de uma década, o bairro está distante da 

região central de Uberaba, numa das margens da BR-050, e ainda hoje não dispõe de praça, escola 

ou unidade de saúde. Para tanto, foi aplicado um questionário com dez perguntas em praticamente 

todas as casas do Estrela da Vitória, que foi dividido pelo grupo em três regiões. Das dez questões, 

quatro abordavam aspectos relativos a vida econômica dos moradores, três versavam sobre temas 

políticos e três eram referentes ao ambiente cultural do  bairro. A aplicação dos questionários 

envolveu todos os doze petianos e o tutor do grupo. Para melhor conhecer o bairro e seus 

moradores, o grupo definiu algumas estratégias. Uma delas foi a realização de um levantamento de 

indicadores econômicos, políticos e culturais do Estrela da Vitória. Sem qualquer pretensão 

estatística, a pesquisa de campo teve com objetivo central subsidiar o PET-História UFTM com 

informações referentes ao cotidiano, à memória e à cultura popular dos moradores do bairro. Ao 

final, o levantamento confirmou algumas suspeitas. Confirmou, por exemplo, a baixa escolaridade 

dos moradores: um entre quatro chefes de família do Estrela da Vitória não completaram o ensino 

básico (24,1%) e apenas 1,6% concluíram o ensino superior. Confirmou ainda a “Segurança” (ou a 

falta dela) como o principal problema do bairro (33,43%), seguido de perto pela “Saúde” (ou a falta 

de assistência médica), que obteve 25,73% das menções. “Lazer” (12,99%) e “Educação” (11,77%) 

também foram citados pelos moradores como as maiores necessidades do bairro, revelando assim 

quão limitadas são as políticas públicas voltadas ao Estrela da Vitória. 
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Não há o que se questionar quanto à importância que deve ser dada aos acontecimentos dentro da 

escola, na formação do ser. No entanto, poucos são os relatos que conseguem num tempo 

determinado, extirpar, por exemplo, os atos de violência presentes no ambiente escolar. Assim, 

apresenta-se a gravidade da prática do Bullying, influenciando e modificando o próprio perfil do ser, 

uma vez que este passa por diversos embates na vida escolar, com diferenças de paradigmas, 

sejam eles: sociais, religiosos, culturais ou econômicos. O presente estudo fundamentou-se nos 

métodos de pesquisa de literatura e observação de campo, sendo estes os procedimentos para 

obtenções dos dados. Uma reflexão acerca do perfil desse agressor se faz pertinente, fazendo com 

que certos estereótipos caiam por terra, uma vez que não condizem com a realidade desse indivíduo 

muitas vezes prejudicado pela própria sociedade. Diante de todo o exposto e analisado, constata-se 

ser impossível criar um perfil único para o agressor. As variáveis são as mais diversas e possíveis, 

cada pessoa em um contexto amplo e diferente. Assim, não podemos concluir que o agressor de 

Bullying seja alguém perturbado ou então um ser inserido numa família violenta ou, ainda, como 

alguns trabalhos sugerem, um ser anti-social ou até um possível psicopata. Esse indivíduo 

construído por antagonismos, que ao mesmo tempo sofre e aterroriza é um ser formado pela 

sociedade de acordo com suas percepções, necessidades e princípios. 
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Quando se fala em educação popular no meio acadêmico, frequentemente, Paulo Freire é o primeiro 

autor a ser lembrado. Não temos dúvidas quanto aos méritos e contribuições de Freire no campo 

pedagógico, sobretudo no desenvolvimento da educação popular. No entanto, antes de Freire, um 

filósofo brasileiro pouco conhecido, na década de 50 lançou as bases de uma pedagogia voltada à 

libertação e autonomia do saber popular. As reflexões filosóficas de Ernani Fiori surgem no contexto 

histórico de nosso país, quando fervilhavam as discussões da reforma agrária e da ditadura militar. 

Esta pesquisa busca identificar as principais contribuições do referido filósofo para fundamentar uma 

educação popular. Com essa finalidade, analisamos as obras “Metafísica e História”, textos 

escolhidos, V.1 (1987), “Educação e Política”, textos escolhidos, V.2 (1991), e “Pedagogia do 

Oprimido” (1980), esse ultimo livro é de autoria de Paulo Freire, no entanto prefaciado por Ernani 

Fiori. Os procedimentos utilizados são: estudos bibliográficos; a técnica de leitura cruzada e uma 

aproximação à análise hermenêutica, segundo Ricoeur. Os resultados iniciais das leituras realizadas 

explicitam que o homem só se realiza quando se torna sujeito de sua própria história. Apenas por 

meio da autonomia o homem se “hominiza”, caso contrário sempre será um mero reprodutor do 

“eu” de outros homens e um objeto das consciências dominadoras. Quando o homem assume a 

responsabilidade de seu processo histórico, ele torna-se capaz de transformar sua cultura, de criar e 

de inovar em seu mundo. Fazer história é, para Fiori, o próprio ato de autonomia e liberdade. Nesse 

processo de libertação e conquista de si mesmo, Fiori destaca que a educação popular não é algo 

que o saber acadêmico faz pelo povo, é uma medida que o povo assume para si mesmo, de outro 

modo seria alienação e imposição do saber acadêmico sobre o saber popular. 
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A inserção da criança no ambiente escolar tem se consolidado cada vez mais cedo. Paralelamente, 

surge uma preocupação com os serviços oferecidos por instituições que atendem crianças na faixa 

etária correspondente a educação infantil e do mesmo modo com a formação de seus educadores. 

Muitos trabalhos nacionais e internacionais têm dedicado-se a esta questão. E muito tem se falado 

sobre a importância da atividade lúdica de faz-de-conta e da mediação na formação de educadores 

infantis, considerando para isso, a importância no desenvolvimento infantil, da relação mediadora 

adulto-criança e da brincadeira (principal atividade nesta faixa etária). Após a avaliação e análise da 

freqüência dos comportamentos mediacionais de educadores infantis de um Centro Municipal de 

Educação Infantil (CEMEI) da cidade de Uberaba-MG, foi proposta a realização, com estes 

educadores, de um curso de formação continuada baseado nas propostas do Programa de 

Intervenção Mediacional para um Educador mais Sensível - MISC. Este curso teve início no primeiro 

semestre de 2011 e é previsto seu término ao final do segundo semestre deste mesmo ano. 

Compõem-se por 10 encontros, nos quais estão sendo trabalhados por meio de exemplos, vivências 

e explicações teóricas os comportamentos básicos para uma mediação de qualidade (Focalização, 

Expansão, Recompensa, Mediação do Significado e Regulação do Comportamento), como também 

aspectos relacionados às dimensões pessoais e profissionais das participantes. Por meio deste curso, 

pretende-se disponibilizar aos educadores um eficiente e eficaz recurso em suas interações com as 

crianças, contribuindo assim, para o desenvolvimento de uma prática reflexiva dentro desta 

instituição. Tem-se percebido a importância de trabalhar questões pessoais com as educadoras, tais 

como sentimentos, motivações, angústias, problemas vivenciados no contexto profissional e entre 

outros. E como as dimensões pessoais e profissionais são interdependentes na formação docente e 

consequentemente influenciam na relação mediadora educadora-criança. Através do 

desenvolvimento deste trabalho tem sido possível identificar uma amostra quanto à realidade da 

educação infantil em instituições públicas nacionais, das dificuldades enfrentadas pelo educador 

infantil e a visão que este profissional tem a respeito da educação e do desenvolvimento infantil. 

Acredita-se que a proposta deste curso possa ser levada a outras instituições de educação infantil, a 

fim de que esta etapa da educação básica possa ser repensada e que os profissionais desenvolvam 

atitudes reflexivas sobre a educação que se espera desenvolver. Como também contribuir para a 

formação de profissionais críticos, reflexivos e participantes no contexto social.  
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A maneira como os indivíduos enxergam seu tempo e o modo como se relacionam com o mundo que 

os rodeia está inevitavelmente alterada. Nesse sentido, a condição psíquica é tida como uma síntese 

de diversos fatores, entre os quais está a relação com o meio social. A cultura e a disseminação das 

tecnologias da informação e comunicação contribuem para o processo de dissolução das antigas 

delimitações espaço-temporais que serviam de medida fundamental para a concepção da existência. 

As reconfigurações dos espaços de produção e das modalidades de consumo no atual capitalismo 

hegemônico fazem com que o contexto do mundo do trabalho tome formas inéditas. Assim, esta 

pesquisa se debruça sobre o sofrimento psíquico, objetivando compreender sua natureza e as 

modalidades que emergem a partir da realidade atual, condicionadas pelas transformações na 

realidade sociocultural, principalmente as atinentes ao mundo do trabalho. O estudo apoiou-se na 

pesquisa bibliográfica e a abordagem é qualitativa. Para construir o arcabouço teórico da pesquisa, a 

metodologia do levantamento bibliográfico compreendeu buscas de materiais extraídos de sites e 

bancos de dados eletrônicos e de livros localizados na biblioteca institucional, a partir de termos 

descritores preestabelecidos. Os artigos consultados foram produzidos entre 2000 e 2011. O 

referencial teórico baseou-se nos estudos de autores como Lyotard (1998), Debord (1997), Bauman 

(1999; 2001), Lypovetsky (2007) e Sennett (1999) por discutirem a contemporaneidade a partir de 

enfoques diferentes, além de Dejours (1994), Bendassolli (2009) e Antunes (1995), considerando 

que seu foco na temática do trabalho e seus desdobramentos na realidade psíquica dos sujeitos é a 

diretriz dos estudos que embasaram esta pesquisa. As transformações culturais, sociais e 

econômicas no mundo contemporâneo - ou referentes à chamada pós-modernidade - alteram a 

relação do homem com o trabalho, tanto pela inclusão quanto pela exclusão do mercado de 

trabalho.  Constata-se que centralidade do trabalho é variável, conforme aponta o desenvolvimento 

dos sentidos do trabalho ao longo da história, hoje compartilhando com o consumo a posição de 

centro fundante das relações sociais e do psiquismo. Considerando a grande importância do trabalho 

no cotidiano dos sujeitos, o desenvolvimento de alguma situação de acometimento mental se torna 

possível, aumentando a probabilidade que isso venha a ocorrer partir das transformações 

laborativas. A reestruturação do trabalho contemporâneo, permeada por novas e sutis formas de 

precarização, exploração e alienação, tende a agravar os riscos do sofrimento. Tais fatores 

complicadores são ocultados pelo discurso de progresso e liberdade presente na concepção do 

trabalho atual. Assim, fomenta-se um ambiente propício à intensificação do trabalho, 

enfraquecimento das relações humanas (tendo em vista a alta competitividade e a efemeridade das 

relações) e a corrosão dos limites entre a vida no trabalho e a fora dele. 
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Com o crescimento do país e o grande desenvolvimento tecnológico, devido principalmente à 

globalização e expansão do comercio exterior, um dos setores que mais vem crescendo é o Agrícola, 

com isso o setor tem se tornado cada vez mais exigente. Mesmo com tanto crescimento uma das 

mais importantes ferramentas da agricultura, a Contabilidade Rural, ainda é muito pouco utiliza 

como ferramenta gerencial. Através de pesquisa bibliográfica e estudo de caso, o presente estudo 

ratifica a importância e evidencia os benefícios do uso da Contabilidade Rural como ferramenta 

gerencial na produção de soja e milho, apresenta as ferramentas de gestão fornecidas pela 

Contabilidade e identifica a que mais se adéqua ao seguimento, ainda apresenta os motivos pelo 

qual essa ferramenta é muito pouco utilizada. Buscando aprimorar ideias preestabelecidas sobre o 

assunto, e almejar uma maior familiaridade com o mesmo, foi realizada uma pesquisa exploratória, 

com vistas a tornar o assunto mais explícito ou a construir hipóteses. Principalmente através de uma 

pesquisa bibliográfica, desenvolvida a partir de material elaborado anteriormente como livros, 

artigos científicos, leis, etc. Possibilitando assim obter um grau de amplitude maior, economia de 

tempo e possibilitando um levantamento de dados históricos, os quais foram utilizados para a 

elaboração conceitual e definição dos marcos teóricos. A principal vantagem desse tipo de pesquisa 

reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais 

ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Mas para uma maior visibilidade do 

assunto e analise dos resultados encontrados na pesquisa bibliográfica, foi efetuado um estudo de 

caso, com um produtor rural de médio porte, classificado como Empresário Rural, pelo Novo Código 

Civil (NCC), estabelecido no município de Sacramento, Estado de Minas Gerais, atuante na Atividade 

Agrícola no cultivo de cerais como milho e soja. Através da pesquisa bibliográfica e do estudo de 

caso realizado, pode-se constatar que toda atividade do setor rural, necessita de um controle 

gerencial eficaz e eficiente, principalmente na atividade agrícola onde baixar custos não que dizer 

que se pode baixar os preços para ganhar mercado, pois o produtor é um tomador de mercado e 

não enfrenta concorrência dentro do setor, mas precisa aumentar sua margem para suportar as 

grandes variações negativas do mercado que é muito incerto, requerendo assim um 

acompanhamento especifico e um controle financeiro adequado que possibilite conhecer o nível de 

lucratividade ou déficit da atividade. De acordo com os dados apurados, pode-se concluir que o uso 

da Contabilidade Rural como ferramenta gerencial pelo Empresário Rural é de suma importância 

para a manutenção, controle da sua atividade e para visibilidade dos resultados alcançados, 

concluiu-se também que princípios culturais e o desconhecimento do custo/beneficio são os 

principais motivos pela não utilização dessa ferramenta. 
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